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^ST'* I lima

MtüK AM.ENTO RA< lONAL que ^oronie o equilíbrio e o funciona-
mento normal doi orgâos genítaes, da mulher Fabricado sob duas
formulas diferentes porcino de «inas naturezas diferentes sâo os rmt*
les femininos. 0 REGULADOR XAVIER N' I SÔ se aplica nos ca-
sos de regras abundantes, repetidas, prntongadus e suas consequen-
cias, 0 REGULADOR XAVIER N* 2 SÔ se apHca nos casos de lal*
ta de regras, regras diminuídas, irregulares ou retardadas, ínsufiei

OOCia avariaria e suas ronset|uenc:JnS.
0 REGULADOR XAVIER é it garantia da saúde e do bem estar

das mulheres, i



nmmm, ,M|MiWmrrrr..i.uiiu.'i)iii^W''i..it^'""''^ -^ j^^S^S^^mi InS^ydnmZ

O Destino
das Rodas
Conto de HÉLIO RICHMOND

MAPA tenho a ver com o sol, oue gira, éter.
no, dentro do espaço, esta vashdôo cheia da
rmpiedade do inftmlo. Deixemo-lo girar, que ele
lem um destino e vive a olhar paizagens diver*
sas em Iodos os lado* do planeta em mt vive.
mos e de outros satélites que existem àepen-
ú?nle% do astro principal do nosso sistema.

O relógio, Que Ia? Ii€-e4ec na parede de
um palácio, si tem uma existência monótona, é
bem tratado e serve paia marcar os compassos
de uma existência* ôtt de iodas as existência*
humanas

Tudo sêo destinos* qut se di I e r e m ou se
diferem ou se completam, na perene revolução
dos universos em marcha Ha um destino, en*
trelanlo, que eu nio desejaria ser ioda Roda
de ferro, de madeira, de borracha. Peor do oue
o sdlo, que se piza, porque iem o direito de
olhar para o ceu, é o destino da roda; arrasta-
m nn lama, na poeira, em tudo o we è peor,
nesta terra lio repleta de imprevistos agrada-
veis e de surpre/as estonteantes. Cobrindo-lhc
os othos, amortecidos pela vida, que passa, to*
clemente, por sobre a sua personalidade nega-
tiva, na sempre alguma cousa» Seja um patala*
ma, neta uma loboa, seia o que fôr Talvez so*
mtnle nestas carroças paupérrimas de cidade
pequena OU 1*01 manhosos canos de boi, è que
as rodas ainda respiram, com liberdade, o que
ha de bom, ou de mau, na atmosfera, que nos
Ctreumda.

Quando veio uma roda, uma roda de aco.de
um grande comboio, que puxa sobre os trilhos
insensíveis e brutos, um universo pequeno de
cousas c seres, sinto que ela vai, ali, chorando
de amargura, contando ao silencio grave da ter*
ra a angustia que a descia l . na minha alma,
ecéam palavra9 vtva*. como estas:

-E* em vâo que, muda e obediente, trans*
porto vetes e cousas. para a manutenção da vi*
da deNle planela Sobre o pequena? grandiosa
do* meus ombros, té passaram homens graves
e sábios. Muitas leis, que reqem o mundo, obtt-
verem experiência e comprovação, através de
minha capacidade de locomoção St nfto sugeri
e Ptolomeu a rotação da terra,tolo, sem nenhu*
ma duvida, àquele louco que se chamou Üahteu
fui eu oue impressionei a alma dos estudiosos,
para que notassem a evolução das ondas, quer

aquáticas, quer de In*, quer do som De mim de*
ve ter nascido a idéa ún matemática e o senti-
do úú eternidade, porque eu, nao tendo princi,
pio nem hm, existo como o próprio infinito Par*
lindo* se. em mim.de qualquer parte oue se che-
que, aí estou da me%ma lôrma como no prmeo-
pio, A matemática nêo tem começo, pois nada
começa pela unidade, porque esta c, sempre,
uma tração de alguma cousa* e em qualquer nu*
mero oue se pôre, ai se encontra o bm, dentro
ún relatividade*mm esse fim è„ apenas,, o prírv
cipio de outro que nâo ^e identifica nem se lo-
cabia.

O espaço lem um ponto cen trai que eslé
nele lodo e em parle alguma. E, assim, sou eu,
Mes nem sé nas idéas, lezcndo sonhadores* e
despertando construções novas de pensamen-
tos, impero. Marcho, como um animal, melhor do
mt eles, porque me yasto e me canço. dando
apenas uma despe/a aos meus possuidores; a
despeia de me construírem E em lodo togar
estou: E. enianlo, que fa/em por mim os homens?
Nada. ^o-fro a angustia de &ervÍ*t0S, humilde,
miserável, sem me queixar nem meldiic-les e
nunca me dáo a benção de um carinho.. Sinto
peiar sobre os meus ombros a tragédia de mil
vitorias,que íormaram, aos poucos, a minha dcr„
rota, E, quando velha, acabada, sem preshmo#
lançam-me os homens em qualquer canto, des-
prerada e triste* sem a preocupado de velar
pelos meus sofrimentos, nm persistem. Fui sem-
pre bôa. mm ninguém me compreende..* Si es-
condo a mentira de alguém, silenciando um açon*
lecimenlo, sâo capaies de destrutr-me. pata dis-
secarem no meu corpo, o segredo, m^ guardo.
Mas ninguém se aptada de num, para reconhe*
cer o meu prestigio E eu agonizo, no deserto-
Si ao menos eu tosse um arco, lalvex-pudesse
servir de base a uma coroa e duigir ummundo#
mas, para atingir esse objetivo, de certo preci-
sana passar por um processo de dissociação-
Arrancar*me*iam o alma...

-Depois a roda pensa, reflete, como alguém
que procura uma solução para o seu desespc#
f0 Ouve-se o barulho estrondoso de um motor

C* um avi 30 que piai na peto alto Um rllus de
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amargura conlorce as faces eosom*
bradas da roda desiludida"

— Corri nagua. movimentando pa*
ler os romanos; SOU roda cie Ircrn, de
automóveis, caminhões, e carros de
Iodas as qualidades, sou roda de
aerootano, mas mesmo» nos ares,
amda olho para batuo, para o fundo
negro dos abismos»*.

Neste momento, houve um eslron*
do de ferras quebrados e voaram «

para todos oi tados pedaço,! diver*
sos de uma roda, que passava sob
o peso de um honúz....^

—E* o destino das rodas,,.

S I l"DIO

MAZZE1
j.t*'O ÃRTIS?Í : :
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O que numa obra aparece talho e
defeituoso vem de que o seu autor
nio se integrou na idéa de peitei*
çâo ou deta se desapercebeu em at»
guns pontos-, O wt aparece de ma|
ledo em um trabalho qualquer,é con.
seqüência do que faltou em atençêo
para so executa* to melhoro Assim*
uma coisa i ao» nossos olhos ím%\o
mais bela quanto maio r esmero s*
lhe der na conlecçSo. tdentíeamente
conosco* Seremos tanto mais conlro.
lados quanto mais prevalecer em oés
a vontade do Criador, Enquanto nio
nos entregamos lodo a ela» apresen.
tamos talhas morais, senões de ca*
ratar* Todas provas de interiorida*
de que damos ê ainda algo de nds
tora dela, Para aparecermos na fôr*
ma ideal da integridade, temos que
estar amoldados por completo aos
seus imperativos, Este falo no?» im*
põe a necessidade do perdão e nos
inspira profundo sentimento de pie*
dade para com os viciosos, mi^ em
sua maioria o ignora,
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MAIZENA DURYEA
TRANSFORMOU-O!
Er» doentio i açora está tor-
*r e mbuato. A MAIZENA
DURYEA aug-mc-niau o *cu
appeiiie t lhe deu. *»tkfe. O
teu peso lambam c*tA normal.
Nâo ti» duvida dc que ®
MAI2ENA DURYEA ras
milagres, E* um produeto
mm to «uh^iancioia c toma
maia digeri vc*i todoa m ato
mmtCMi cm que entra como
c«np0ncn*c. O teu empre-
fo na atimeatafâo iníaníif
ê muita recommendado»

GRÁTIS! ** p$ç#>no-»
u/n ãmmptãr rio n-o*#0 newo
/ir/o '*Ra®êiÍAê d®- Co*mh&** k
qtm ç-rtáttm o m&tio d# p/f*«
p#t#r optWKM pr&$&»- $m.fm

muttiipU* */»p/icaeOa* e/a

UáV/A n\ MU iSlt S. ü-
Cai*« Pm 1*1 JF-ÍÍTH - 9á4» f»i*Jk»

llcgafft***»* GRÁTIS a «pa Swa*
9 S

IXOItffO
CIO. D!

«ic "DURYEA"
i o âCâüfâmaro inoio

EM CAOA MCOTC

IrÔa poemn*

SONHO

, eu pegava nas luas trancas louras,
sentia o leu hálito ardente,
aprofundava*me nos teus olhos,
sorria com o teu sorriso e
sei lá.* scnlioame Icliat-
Acordei I
foquei decepcionado
como um sujeito
que perdeu o ultimo bonde,

MADRIGAL

A sintonia lírica das
menina» que tem
um sorriso bailando
nuas lábios descorados.
de adolescentes seqtttosas*
Meninas coloridas
que sé compreendem a vida
como sendo um pouco
de senttmenlalismo.
Meninas imt vém
no namorado raquítico,
um verdadeiro Apoio.
Para vôs, meninas»
de grandes olheiras roxas,
de pensamentos tanputdos,
de sonhos grandes
como o coração de um boêmio,
eu vos confesso
a grande vontade que tenho
de fator um poema
inteiramente dedicado a vôs,

PESSIMISMO

Hao, meus amigos*
eu vos declaro
a minha grande idtosmcrasra

pelo amor.. Podeis crer

que desapareceu de mim

esta grande banalidade.
Colocai*mc no rol

dos camaradas, desiludidos

com a vida# as mulheres»

o amar Eu vos iuro,
meus amigos pessimistas,

que sou como vôs;

Alé que apareço
um sol mais forte
em minba vida

Pw *W -m* O W^w ímm l • * %mJ Omar Machado
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ASES OA ALIMENTAÇÃO RACIONAL-Orten.
laçâo para o brasileiro - Dente Cmle -

Companhia Editora NâCtonal-Sio Paulo
Volume : 7$000-.

Mota-sc cm Iodos o> pai*e*. de ccrlo lem-

po a esla Pade. uma salutar campanha -m 1^".

da vulaari/acâo de conhecimentos mdispensa-

veis a bôa alimenlaçSo «Io novo As ma.s adi-

anladas nações da Europa c «Ia Amcr.ca m or-

oan./a.am Institutos de Nutrição, oue vsam o

oludo c melhor aproveitamento dos recursos

ahmenlare* naciona.* Esse movimcnlo tem pie.

na lusiü.caçâo pois a medkine demonstra de

um lado a possível qfov.dade da* íaolesba* de

carência, dependentes as **eJE«S da (alia de su-

bstanctas ale ha pouco desconhecida» c de oue

o organismo necessiia em quantidades ouasi •»-

(milesimais. e do oulro lado a freqüência com

que esludos tâo comuns de nervosismo, m.labi-

lidade, indisposição poro o irabalho l.sico ou

tmpiodulividade inleleclual sôo conseclaru s de

alimentação imprópria. A melhora de ahmenla.

câo do povo é «atônita de prosperidade da no-

ção Ao IMasil laltavo |á um livro COWO o que

o Dr. Danle Cosia escieveu e a Companhia l di-

tora Nacional editou: dmgc-sc á parle culto do

Povo Brasileiro, desvendando de maneira íaol

c amena Iodos os empolgantes c o nhec.menlos

.elahvos á alimentação Os dcleilos do sistema

alimentar brasileiro >áo apontados cem a cia-

rasa de quem conhece bem os nossos ptoWe*

mas; mas a superioridade de mudos de nossos

alimentos c lambem devidamente louvada O

conhecimento dos delelos e das qualidades do*.

recjimes por nès seyuidos, apoiado nas tabelas

que enriquecem o hvro. dó o cada Icitot o ver.

dadeiro caminho para racionalizai a sua própria

altmcntaçôo. Desenhos de Santa líosa. Volume

com Í30 paginas»

A LIBERDADE DE NAVEGAÇÃO DO AMA/O.

NAS-Í&elaçôes entre o tmpeno e os Lsía-

dos Umdos da America,-fernoado Saboio

de Medeiros- Companhia Editora Nacional
-Sâo Paulo - Votume OSÜ08,

«Obiéto de preocupação nacional C da am-

bicio internacional, observa o m .Sabota de Me'

dciros. abriu o Ama/onas seu saslo scena. 10 a

novos conflitos oue postularam novas ilações,

culminadas peio decreto dr aberlura - Depois

de uma longa introdução, cm que examina a evo-

luçêo do reqsme lundico dos nos internacionais]

e especieltaeate* do Amatonas,. aborda o itu*

ire auto» a oposição levantada entre o Brasil c

c»% í alados Unidos sobre a questão, e a* diver*,

«as tases diplomáticas e políticas cm que s 
|

desdobrou ale é consagração do principio da

liberdade de navegação tluviat, cima vitona

do movimento lendenie a abeiluia do Ama/o-

no* «Av wamteítaçôaaiealraiigetraa iam das via-

ocos cientificas ale as pretensões de conouis*

ta, das explorações solicitadas ali os protele*

de evoedtçôe*. ilícitas, das publicações teivmdt*

codoras ate és ameaça- de mtraçêes do direi*

1p A atitude da soberania ra das mais SiWP C!

«sperta» ao- protestes, das conversações diolo-

molica* êi reclamações, cm meio is veate* de^

aroade epteçao do opmiio pubtica n!r á vitc».

ua da pol.iica brasileira A queslôo «* esludeoa

de-de as suas onocti» e no sua cvaluçâu hislo*

ELIXIRpe
MOC U EIR A
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rica, e apreciada por todo* os espeelos, i lui
de documentos obcioes qne sao as tonfes mo.

nuscnfos e impressas, e especiafmenfe a vasta

correspondência da tegacâode Washington com

que se esclarecem as relações enfie o Império
e os Estados Unidos, Volume 122, com 300 pa-

gmas,

OS MITOS HITLERtSTAS - Problemas da Ale-
manha Contemporânea-franças Perrcux

—Comp. Editora Nacional — SSo Pauto
— Volume tOSOOO<

A lucidez e a objetividade com que sâo es-
Iodados, nesse livro magistral, os problemas áa
Alemanha contemporânea, tornam esse livro m-
dispensável a todos os que queiram fer idéas
claras S-Obrc o nacional socialismo, as suas on*

gens, a sua cslructu. a e os seus fins- Em tèo
poucas paginas nâo era possível condensar maior
rtque/a de dados concretos e de observações

lustas c fecundas. Livro para ser lido e medita-
do, nado the falta para despertar um vivo mie*
resse: o material de cultura, o poder de obser-
veçèo pessoal, a serenidade e a indepencia de

julgamento e a targueza de vistas, na aprecia-
çâo dos problemas apeixononlcs que nele sio
postos c debatidos. Vol. 16,

ORGANIZAÇÃO NACIONAL-
Companhia Editora Nacional

Brochura 125000

»r/o Tones
Sêo Paulo

O grande pensador fluminense é um desses
raros escritores cuia autoridade aumenta é me-
dida que se distancia no tempo. V que ele teve,
como disse 'Humberto de Campos, a «previsão

de todas as calamidades que tombariam, dentro
de vmte anos, sobre o pais e chamou para elas
a atenção dos homens públicos > Nesse volume

traça Alberto Torres as bases e diretrizes da
organização nacional, com essa lorguera e ele-
vaçéo de vistas e com esse sentimento da sea*
lidade que constituem a força de persuasão de
sua doutrina. Nova ediç&o. Volume 17, com cer-
ca de 500 paginas.

Sonho que perdura
Sonhei contigo a norte inteira.
E que sonho lindo foi aquele L_

—chegavas de longe
para mim somente.
Minha, Ioda minha c mais ninguém
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N TONIO
-Sepulveda):

•A3O.0ONÇALVE/ LE0O.3O/
^ü*rf» *&y-z yw^^f

Eu era muilo felii de mais,
lanto que, sé mesmo em sonho
a genle pede ser tèo leia assim t

Ter-le ao meu lado, tal como tive oulrora,
sentindo o calor esluanle de tua carne moça;
na votupluoüidade lasctva dos leus bcuos,
num longo e apertado abraço cheio de doçura,,.

Depois ouvir o lua vo/ mavtosa,
Cantarolando uma cantiga do ultimo carnaval,
ou recordando com meiguice o nos. o ultimo idilio
e os longos meses de ausência,
o nosso silencio tumular...

E eu, febneifanle» diante de ti,
pasmado na contemplação de teu corpo escul-

j furai*
embriagado no teu perfume oriental.
com a vos presa á garganta,
sem poder explicar-te.

Nâo, deusa dos meus sonhos, nâo te esqueci;

temais te esquecerei,
Eu le amo, como nunca amei outra mulher...
vem, pois, musa encantadora.
mata a saudade oue me mata,
para gloria do nosso grande amor„

Amado Ribeiro
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Numerologia
Pesséa ^ttsaéa no estudo dos numetoSj^nes*

sa grande sciencia que nasceu com Pylhagoras,

quatrocentos annos anies. do Christo* a convite»

de no*so revista, diré através de nossas oaqi.

nas o caracter eosltacos fundamc*aaes da ma

*lda4 as forças,os senlimentos que agem sobre

a soa psvchologie, caro feitor, si você ouuer

dispôr-se a enviai-nos o seu nome ptoptio, lal

asa* e dala do seu nascimento, acompanhados

de pscudooymos para a re*nasla,que será cslam.

pada nas paginas da nossa revista Deste

numero em dianle, qualquer pessoa qne de sei ar

saber si o seu name está de aceordo com a ^m

aclual probssâoe quaes as Mia* probabilidade*

dTinumphos^na vida, basta gue taça O otie abas

dissemos:

|* — Envíar*nos o seu nome oropno, lal ma
ii.sa.f

2*- — Envia^nos a dala do seu nascimento

dia* mez e anno; e
;v-f:nviar*nos um pseudenymo para a res-

posta, acompanhando os dados a que
acima nos referimos.,

Pma maior confiança, declaramos que so-

bre os resultados e nomes das pessoas e dafas

de nascimentos, serio mantidos em sigillo.pelo

que è exigido o pseudonymo.

-Continuamos, hoje, a pubtícaçio dos es*

ludo* numerologicos. com qoe «Vide Copichè-

ba** esfé oresenleando os seus leitores amáveis

e gentis leitoras:

JOHIO-Bêa disposição para a* orles ata-

phicas* Oevc ter tendência para fa*er o bem,

sendo «ma natureza calma e sensível ac* elo.

qio*. üosla de *c *obe« Apreciado, ma» ««*»'

sempre evita dar a sua opinião sobre « S outros.

NINO—Foiça de vontade, alegria, bom ha*

mor, actividadé, coragem para tentar or andes

empieie». egoísmo, bastante lógica e aptidio

para dominar E* um espirito exclusivista» que
vencerá pelo seo próprio esforço.

.ANNINHA!- Alegria, vontade de bem servir

ao próximo. julgando-se. neta saa bondade, in*
eompiehendtda poi agaeUes a guem lai o beir
Oosta de apreciai as boas teiHiias e nao Quer
saber de viagens. Será bèa dona de casa e oio
ma esposa.

AUGUSTO UNS
Advogado

Kuft da Impreosa tr 18 - Tel. C. 68
VlCfOflltâ.
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A^^MmmM>m]pii^MMMm*^,_ impiLrezàdo sanguÉ produz nas
.crianças vários distúrbios um-,

0 *sakwqwp 'E*
i

i*erres e saaias
mmm

DUDU*-*Vocé oossue grande aptidão pata
sei vir ao seu próximo* sempre impulsionada por

um amor ouro e sincero.. Deve possuir bôa dis-

posição pata a musica, lem confiança em si

mesma e um aprumo que Ibe estimula a força

de vontade Deve, devido ô sua bondade mes-

ma* evitar as aüraeçôes momentâneas e ra.pt*

das.de caminhos desconhecidos ou empreza»

novas- Vencerá, equilibrando as suas tendências

diveisas*

Inirospecção
Àpressamo-nos em reparar um engano qoe

tenhamos cometido, assim o notemos, Uctundi*
mos as nossas produções nos seos pontos fracos,
No qoe tatemos. procuramos chegai a um re-

saltado satisfatório e potflIVo. Na ordem das
nossas idéas, somos passíveis de erros idcoto.
gicos> de entusiasmos de imaginação, Com elei*

toè quantas veies pensamos de modo completar
mrii!e diverso ao que na realidade urna coisa c*
O mal propriamente não este em se ter còncé»

pçftes errôneas* mas em se querei dar caralef
de infalibilidade a elos Si poi um lado temo* o

dever de exam •. M i que pensafl OS E eorno
poderemos at ngo a certo através da etrooií.
~*m&asso$ Ljfio
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ANNIVERSAR10S

fizeram annos no dia :

O Sf- maior Álvaro Coubnho, dubncto
official da nossa força Púbica; a* me*-
niUíis . Irene Io sem, Sarah da Silva Mal-
Ira e Giga Vateílo, dn nossa sociedade,

Os distinetos Cavalheiros /oroaslro Pe-
reira. Teimo Oonvea c )osr Fialho, ex-
pressões de nosso, viéú social

As sitas - Sytvaníra Alves g Niiilde I on-
scca# figura* de relevo de nossa socie*
dade: O sr* Oseai Pauto da Silva, tanc-
eionano publico estadual e cavalheiro

muito relacionado em no-SfOS rodas sociaes e
isportivos. loteia» nesta data, o anaiveiaano de
sua lilha, 0 menina 1:1/a Silva, o menino Wtboa
tilho do casal Tte. Alcncaslro Lopes,

**¦

2

3
i
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5
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As sins : Carnten Silva e Mar celta
Cláudio de Sou-ra. da nossa -socteda-
de; os meninos Bolívar Abreu e Vicen-
te Paulo.

A exma. viuva Aula Loureiro Machado»
progemlora do nosso distineto cottabo-
rador* Dr* Avrlon Loureiro Machado; o
si, Cet Carlos.Marciano de Medeiros*

ítue ia exerceu cargos de elevado destanue em

nossa Terra e acluolmente se encontra no Rio

4t laaeiio* cursando a escola do listado Maior

do Exercito, a que pertence**

A exma. mo. Emitia Mona do Kasei-
atento, da nossa sociedade, os $r$* SyL
vio de |esui. alto lunccionario da Doe*
ctoria de Obras ttydrauti c a %\ o Ptol.

Dr, filooomiro lanoet;, advogo de c brilhante es*
criptor espirilosantense*

A exma- sra Deusdelhma Sondes Sãb
les, da nossa sociedade, asstOSJ Mar*
cionda Miranda e Mario Feres, bguras
de relevo da nossa sociedade.

A* exatas* sras,: Lourdcs Pacheco Bra-
da* da nossa sociedade; Xitda Duarte
Loureiro, da alta sociedade de Caria*
rica, asdittinetas sla**; CortinaT- roa*

seca e Dyonisia Campastrint, Ailelte Vattadfioe
Ameba Scarpi, da nossa m ciedade; o sr, Cien.
1,1 Oessaune de Almeida, alto (unceionai io da

Secretaria da fazenda,

7

8

i i
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Chronica
Mundana

A nossa Capital vem de ser dotada de

mais um elegante estabelecimento comer,

cia!» o guat acaba de preencher uma das

lacunas de que rios ressentíamos,

Trata-se da «SORVETEft-tÀ CAMON*

DONQO** recentemente inaugurada è Pra.

ça do Independência (Cosia Pereira)* n

226» onde o treguês mais exigente encen-

Irará finíssimos sorvetes* bonben*». frutas

variadas e refrescos para Iodos o* pala*

dares.

Tio decentemente instalada se acha es-

sa elegante sorveteno aue a mesma tá se

tornou o ponto predileto de nossa elite»

sendo de notar a higiene e absoluto con*

lorlo ah observados,

Dirigida dtrelamenle por seu proprieta-

no, o eslíraado cavalheiro snr.- Bernardo

t\ Runges e nua exma, senhora, têai-se a

impressão de um ambiente intimo, latmhef.

I: ultra, tudo ali è elegância» urdem, dis»

lineâOa

I 
'ritcdomo-lov

Sorvetena Camondongo
ELEGÂNCIA, ORDEM E

DISTINÇÃO

Praça ia liÉpeiÉncia. 226
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às e*ma* sras* Clara Petsoto e Placo
da Varciôo* expressões de relevo de

 nossa sociedade; a menino No?ua» li*
lha do casai Dr. Adiou Tovor, advoga*

do em nosso toro.

,4 cima sra D, Dulce Gomes ftulelo
Vianna» digníssima esposa úo snr
Orlando ftulcêo Vianna, promotor pw*
blico da 2a, Vara desla Ceotlal; os srs

Dr, Arnaiild Arartpe ée Mello* figura de expies-
siva do nosso fera» o acadêmico Ignacio Pereu

ra f;ttho, no«*so eollaboradot; fosé M da Silvei*
ra A-vres, do nosso alio commercio.

O sr» Df, àrcobaldo LelNs, bnlbanfe
jornalista r ama das mais altas espies-
sèes cultoracs do- «Espirito Santo,

O so Carlos Xavier Paes Barreto, Pe-
sembmgadof aposentado do nosso lu.
bunol 4e Apoeitaeio* membro do In*.
titulo Histórico e Oeographico e éa Acn

íispiid-o^santense de Letras, cuia repte-
seulaçâo» runfo á federação das Academias, tem
•sido por S„ S. brilhantemente desempenhada.

n

12

dem ia

13 |
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O %t. Dr José Meiia ou a d r o s# eogf-
oheifo competente e professo* do Qfm*
nasio do tispsrtto Santo,

o si Lourenço Luçtota, cas alhei.ro
mudo r etacionodo em nossos meios >o-
ciaes.

Casa Mme. PRADO
Retaliada do vigésimo sétimo
sorteio da «Boa/preso». (Pe ac-

cordo eom c Art 4-3 do Occ
Lei &S4 de 12-11-938 j

r PRÊMIO**-* Centena 64é — Rs..*.«
iKKi-SOOQ em mercadorias: D. Her*

menqarda llcqner. e mme fcmiho
Trtnxct

2, PRÊMIO: -Centena 54a-Rs.. . ¦
i oo$oot> em mercador ias: *~D* Nau

Mendonça fter mudes.

JR |_fe_2fcT****».

fl ' 
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• » * .3' PREMtO: -Centena 793- Rs
)00$000 em mercadorias; —Mme Ai
selmo Crujt» e sta. Mano da Penha

Mangueira

4* PRKMIO:-Centena ft25 — Rs
SOSOOU em mercadorias:— D. Oiselia

Mendonça, e sla Carmen Brux/i*

%- WEMIO:- Centena 215- Rs,,**.
Éi0SOOO em mercadorias — 31a»

Lih Ueiettúe
NOTA:- 4s vendas é vista supe-

nores a 20S000 d^o direito a i
Coupon tCentenal

Victoria» t de Novembro de tff

P Q N T A
0^mm^m»u^9if^^!^*'Ji
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As esmas- sras.: Dulce bruni Vivacoita
da nossa sociedade, fúúa Silva Zam-
proyno, esposa dosr Vinícius /omoro-
gno* luneeionario do *Diano da Manhi^;

u sla. /eií Silva* iimô do no$™ redactor» Ahi-

mar bilva,

NASCIMENTOS

EstâO em íesía 05 se-

güiníçs lares: •*-

Do sr. Prudente Wanielter* do nosso com«
mercio e de sua e-vma- esposa D l«bn Oliveira
Wui-aeller» com o nascimento do interessante
menina ülvce» primogênito du casal»

«do tar do casal Mana de Loordes- Rober*
m^çitffento de um robust*

hnohsmo. recebeiá o noeu o,Io Pil
menino que* aa Pia tio
me de Guilherme



Canção do Leque perdido..

Descontos!* ® teu Legue sr t re a ateia
í ma da prata,*., è a areia estremeceu..
Veio o Qndo**. e o leu Leque, sob a ai cia
t ma da praia, de sanar eu,..

Depois** quando o bnscasir em vêol Perdidi
fira o teu Legue*ConítdenÍe * Stmt
Como lambem por Ti andei perdido*
Tia d si ante de rrt.ni.,.. longe de mim..,.

Repousei a minha alma %t bie a lua Alma:
I: elo. f lêr Sensitivo* adormeceu
Veio a Onda. e a minha alma, sôto a loa Alma»
(Como íoi isso?} desapareceuI

PebaWe a pn ; i fth . í:m vlol Perdida
$<fa $ ffi*ah« alma sob a Tua, . Pnfim
A minha alma anda longe atrtix, perdi
Anda nerlo de Ti .. longe de mimi...

da.
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Herauto de Oliveira EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES

Banco de Credito Aqricola
j—m | 

^Mfc *o Espirito Santo

l!»-.

»%¦
' S'*-

**

"Vj?
#'/ jf jh-* . >, £>V 3tÉ

rc.W* ,jfri

Capilal inlecjralixaOo Rs. 5.000:000S000
D aponto» garmiitidoa p^Ia {lôTarnat ngt termo» do decretarei n. 8»S4!| da 9*14937

JWUfrlI^i"» "•>??»» ¦ :. ¦ppí;«/p-j:'r»í.r.ppp;«i^xvj:p-Xí-.-t^

Empréstimos a Lavradores ou Criadores
atpaclatmanla para fomento igrfCOlaj novas culturas, criação em geral dosanvolvimon*

to da pecuari©» industria pastoril ou outras que utilizem productos atpfcrftO«*anÍ*nt*S*

realiza também empréstimos e operações de natureza m,ercanti
Rua do Commercio, 343 - Vicíoria

Caixa Postal, £00 - End. Tel: «RuralbanK

Agencias em
CacJaoeirO de llapemlrlni ( aíxa Pattal 26
Colloitlna — Caixa F*o*tal, 5
Alegre

» MatheviBfthHÜ
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Olrmc tar

Rmti actor

Atvttrtmr Mllrm

Cincoeníenario da 'Republica

o

para reviver

rjjOMPI ti A- hoje» o seu oumouaoêsi-"^ 
mn aniversário a Republica tSiasi»

leoa Uma vidn intensa e vivida,

ioda eta, por amar ao ftrasib Nes-

Io data» portanto, devemos come.

mmm _ nâo para contagiar, ou

„.„„ , -para que sinlemos, no* grandes

exemplos humanos, um incentivo maior para a$

nossos reall/aC>e» do presente - a» ligu'a*lu*

imnosas desse passado glorioso, gue veio Iraicr

ao nosso Pai/ uma torma de ijuveino QUC já vr

vta. de ha muílo, na alma e no coração de lo-

dos os Hlh0S da Terra de Santo Croí *s»m,e

justo oue volvamos os nossos- olhos para Ben-

lamin Conilanl. esse homnt» que. sendo um po*

Ml.v.sla. soube, com .0.0 t-rccisâo, ser palttote.

para sonhar um ftrasil dilerenle e loiie, Pata

aquelc> une. vindo depois dele, tivessem neces*

sidade de uma neçio engrandecida pela nobre*

ta do m-u povo. al.m dr poder, no panorama

universal, sobressair, como uma expressão, nêo

Mi geográfica, mo*, política, econômica C collu-

ral. Ilui t.a.bo*a. que. com o sua pen« 1>U* r*°

coma um sol evpedmdo raios» loi o tronca

rrg.me. estabelecendo os suas bases e sugenn-

do idéias novas a COncaletWÇÍO dos ideais re.

pubi.conos, E, sobreludo, Marech ai Deodoro,

cuia aldude loi verdadeiramente grandiosa, eo-

mandando o cveicitoe diiigmdo.na hom da es*

peclal.va aeral. o golpe que t.a.ok.muu o Pa«

de impeno em republica* £les demoram, para

que dessem fiulos. o nfvo.e que plantaram. Como

bem di* Balmes, entretanto* *® sensação esder-

na ou a interna puramente atuais* nio ba&larr; í

preciso que bata meios de as conservar.» £ o

povo biasileiro. compreendendo o passo dccisi*

vo que dávamos no concerto das nações* nâo

,,cp.dou. porque já o deseiava e esperava, cm

aooiar.de modo resoluto,a modihcaçôc^do re-

pme» lulando mesmo peta sua manutenção, me-

recendo» por isso, o seu destaque nesta data no-

bre» pois, o povo soube conservar o reqime oue,

comPlelondohoie.Cincoenla ano-», mostra o vou*

lade e o estoiço com oue a nossa genle tem

procurado trabalhar pelo crescimento do Paiz e

pela conservação da torma de ooverno, que tâo

eminentes homens sonharam e deram ao 5ra„

síl* Por ix40,ha um verdadeiro e tormidavel eu-

Susiasmo sacudindo a alma idealista de todos

os brasileiros oue» nesta dato» rememoram os

feitos valorosos do* hquras maravilhosas am to

te am a maiondade desta Terra bruta e lecun.

da que ê o berço mais querido do povo melhor

do mundo, pois, como i* alumSra esse pensa-

dor excepcional oue è Gilberto Amado» o Bra-

sd , «*»o oito milhões de boas terras» e quaren-

(n milhões de bòa genle...» E esses quarcnlami*
ihôes de bôo gente sabem sento e pensar como
è oue se deve conservar integro esse território
glorioso, oue nos loi dado. de «oilo milhões dc
boa* terras*

Alvirc Silva

...,?.. . ....-.,.,!;,,;.;..



Críticos e Casamento
^ —H^ w» * 'MMCriticas

Esto Registo publicou cm seu numero pas-
sado duas criticas o dois livros de Almeida Cou*
sm» feitas pela «Revista üm Semana * Essas dua*.
criticas aos dois livros do poeta* livros feitos
mima rne^mo época e versando o mesmo gene*
ro literário» mereceram concedes diversos c
contraditórios t:nquanfo o pnmeiio deles cor*
tinha «remos de grande vihroçòe**. o scqimd**
«era um poema pobre de imaginação* Bem
andou a nossa Revista, A contradição' (Ornou*
se llaqronte e demonstrado ficou o quanto va*
tem certos críticos e certas criticas

Dei sempre valor muito relativo é critica ti*
lerarsa» sobre tudo quando os críticos nâo *e
apresentam munidos das credenciais necessa-
nas. TiMio ra/SoEmtito de Meneses, Nio odmi.
fia critica aos seus versos de quem nâo tosse
realmente poeta, Quooâo Maios Fernandes fei
o conhecido estudo do seu «Mo lago de Oene*
sare th* t tumba lhe escreveu. Pcdio«lhe um de
seus sonetos» Queria ver se o critico tinha au-
londadc para criticar sonetos* Matos Fernandes
nâo era poeta, Nflo respondeu Emílio, por isso»
nunca lhe deu importância.

*

Quando estudante, muito me diverti cem um
certo critico, Havia no tornai «l POÇA»- de Me*
deiros e Albuquerque* no Rio, um critico furi*
bundo. Assinava-se «/us/o.» N8o tinha meias me*
didas. Vota* a uma otjeri^a inlcqiel ao que cha-
mavíi literatura de província. Trabalho ouc vies*
se dos Estados era impiedt same nf e atra?ndo
peto homcnsinho. Pertencia ele ao numero da-
quetes que ainda hofe pensam que iôrada Ase*
mdo Rio Branco nâo é possível produiir*te na*
da de aproveitável, Deliberei pieqaf.the uma
peça* Copiei do «Contrastes e Conírcntt $» de
t uchdesda Cunha» o artigo *famdote$ de De*
serio.* Mudei o titulo para «Desertos*< datei de
Porto-Seguro* assinei uPelronio* e mandei*

O que esperávamos se deu. O pau rolou â
vontade como diria o EscnvSo SanUc-vat. Entte
outras cousas disse o critico oue o «escuto era
pedantesco e eivado de perriost ici smo*» que
«era produto de leitura apressada e mal dtqe*
rida»» e acabou aconselhando a que lêssemos
«os bons livros e que voltássemos depois.»

f» 
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Enloce sta, Odda Qonçel¥e$«~$r* Fmn-
cisco 0umlas lumor.

Wm/0 ^ktit \~* B m m V \~# %*0 \~# • • »

Eu preciso contar uma cousa a você*
Ha mudo lempo que lhe quero di*cr nn.-s nâo
sei si devo.
Tenho medo...
C uma cousa banal» que qualquer um poderá
diier,
Porém, para mim» esta confissão» tem tanta im*
poffaocía oue alé è possível oue modifique o
mefu destino e talvei laça você sorrir commovi-
da de alegria ou apenas compadecida de mim*.

Alfredo I re*lltv*

Euctydes da Cunha foi, assim, para a cesta
por nâo saber escrever

E deste modo desmorahsamos o criticoide
contaudo-iiie, em carta* o oue havíamos feito*

Benevenllno



Fazenda do'- ¦ -v. iwwiNia ¦ i limam

Travessão

Tivemos opporlunidade de larer uma vj.
.ita a es*o ía/enda, pertencente ao snr.
Vicente Bra/, em Avroorés»

«Vida Capichabo» teve delia opbma »m-
pre^sêo, O nosso enviado conheceu, de
modo man completo, o que I a vida na
I a. enda, conhecendo a oplima qualidade
das terras» e ouvindo do nosso amigo» sr.

&. .. .
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Peto cavathcinsmo a dislínc*
çio com que loi tratado o
posso enviado, apresentamos
oo snr Vicente Bre*. o fatCft-
detro pre«//eman.o nosso apre*
decímenlo. laiendo votos peta
prosperidade crescente de sua
já bastante prospero la/cnda.

Vicente ftra/. entre outras cousas,
que a canna, pio Modo uma sé vei
produ/ tiO annos, e que o obt boi a
C O mamão sâo nativos Nas matias
da I a/enda,onde se erquern mayes*
•osos perobas, cedros e jequitibás,
eKi>iem grandes manodasde porcos,
queloqem perdidas na floresta e se
reptodu/em. és centenas, sendo que
a> cavada, de poico. constituem UIH
e^ceticnie divertimento, sendo ronda
umo lonle de rendas, pois. deixam.
do commum, de 10 a \% contos de
réis, A criação de porcos è de du-
tentas e tenlas cabeças. Mede a
f atenda 300 alqueires de teria, pos.
sue 600 cabeças de pado A planta-
çâo de milho ê sempre de 30 sacos
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Victoria, o coração do E. Sanío
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Numa photographia nova* Victoria apparece ditferente,
da num retraio, £# uma pauagem que fala ê alma da g
dito com que se nos revela d visto curiosa.

sr uma face nunca espelha*
pelo imprevisto e o rae.

¦ ¦¦¦-¦:
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TERRA DO ESPIRITO SANTO

¦

O Espirito Santo é uma íoifateara de pedra
que lem uma alma de rordim A Neluieara» como
lodo arhsfa, é causa das obras pnmas: sogre*
ga*osà pondo, em torno do sua bete/a rara» a
hostilidade aguda dos espinhos ou a insensibitw
dade silenciosa das rochas Nâo é atôo oue os
ocrolas se ocultam no seio das ostras, e que os
diamantes se petdem no fundo lodoso dos nos,,*
Sob o invocação simbólica do Rspirito Santo*
este recanto maravilhoso do Brasil, surge*aos
pur detrás de suas cadeias de montanhas como
um vergel paradisíaco teudal Por toda parte, ro*
chás, elevoçdes* colinas e cumes de pedras; tam*
bem* por toda parle, os tuíos verdes dos cale*
sois* os espigos esbeltos do milhara!, o tronco

forte das perobas e dos cedros gigantescos , O
vale de Chanaan, tüm a serenidade bíblico da
suo graodeia, com a doçura verde dos seus
contornos femininos,com a imponência rude dos
Sfms cabeços montanhosos, com o bucob*mosu-
{festivo das suas casas de colonos-noto* huma*
na> perdidas no imensidade envobenle da sm«
loma natural — é a síntese magnífico do £*pillfo
Santo, corpo de montanhas* alma de rosas Do
bloral ao vale do no Doce, I Ioda uma seguen*
cia lormidasel de cumes e de abismos, As emU
nencios ousadas das montanhas e as depres*
soes suaves dos vales alternam as crises fortes
do orgulho e as reversões súbitas do carinho*,
Quando parece gue o panorama vai ceder és



^gest&es niveledora* de linha rela, logo se ef.

gue a Tetra cm revolla e em orolcido. e -e nlleia
de novo, em cumes c torreões aue se perdem
no infinito, por entre as cancias brandas das
"%* \ cies*»»

Do alto do Chanaan-a suprema ConcesfSn
bucólica da terra do Cspinlo Santo ~ ainda se
vim, mudo ao longe, montanhas dc alio porte»
elevações gigantescas do giamto E* gua a ler*
a, egui. è orgulhosa dc sue beleza, como se li»

^esse a a!n*a dc mulher. Ale o Rio Doce, I a
mesma configuração topegiehce, a mesnasene
alternada dc picos e de veles,

O Rio Doce, como para nisbficer o nome
das suas águas, abranda as angustias do Iene*
no, e Ire* é fisionomia geográfica do- Espírito
Senlo a serenidade cnstâ das cofice*M-&*; *«•
cessivas* foiçado, petas contingências tísicas
do ambiente,a lutar mudo para ler o direito uni*
versai de viver» o homem espifttoseottn.se I o
construtor magnífico de sua ptospcndaCc e da
sua venlura Deus semeou-lhe a tóíffl de uque»
ias inesgotáveis, de tesouros dc oriental opu*
lencia lim paga desses primores, exigiu»Ibe* po»
rém, a contribuição pessoal do eafoiço e úaú\*
hgeucia pata o apiovedemento detwtlis o dessas
mares ilhas naturais. A teria tem oue ser des*

bravada da sua mataria vivai pata em seguida,
revolta pelo gume agudo do aço eivilisedoi c
profano*desvenlurar^se nos (rolosnegros do ca-
(eeiro, na polpa íailo do cacép. no giôo do*
ceteiais. nos pomos de curo das ardores truhfe-
ras. E* a propna Terra gue lotara o ttemem a
venceba, a conaui>ta*lo. num arranco supremo
de Itabetho c de energias dominadores O tio-
mem gue nào se disponha a sencer estas men-
lenhas» parece'como o o* nio ousasse defrontar
a Esfinge do deserto egipeto,, tia, oh uma se-
ne temerosa dc Esfinges» espreitando a passa-
gem dos homens mortais... Mas— benta e exalta*
çêo de espécie humanai-eles souberem deci*
bar a incógnita de pedra e venceram a Teira,
gue se curvou aos mm braços potentes, entre-
gandoaos seus bcuosde logo a beleza fecunda
do cotoo oaoâi» A Tetia deseidrenhou-se em
rigut?as oue lucram do Espirito Santo um Eldo*
tado de prosperidade e de bem estar colebvo»

Vitoiie, peguene na exIeosAo Imcar. é «ma

a,onde cidade pelo que tcptoeola dc Itabalho,
de ousadia humana, de civihsaçâo conguisiado-
ra c dinâmica,

Pcauena. como as flores e como es lotes» Vi*

,ona humana, dc ctviÍí*aç8o conquisledi to c di-
namíca.
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Ate» orgia de te. mv, P«ra o desiumpramen/o do* no»Sos ote «JJ*

teSèra o panorama noc/urno da grande Cidade do Norte do tspin/o San/o.
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ú Que serve ao abastecimento de água de A f mores* bem
Repreza no Rh Manhuasy

conto para a suo iluminação etectnea,

Pequena* como as flores e como as Mas»
Vitoria otha o mar, por entre as rochas dcgia-
mio que sèo a guarda de honra, na atitude me*
ditaliva de uma mulher apatst nada , A sua Ins-
leia é aparente, a ma melancolia falsa como
os panos de beca dos teatros. Ela é bela e le-
Ut porque dia o dia se tthnda dc enteiles, se
aprimora de aspectos, se engataria de nque-
zas eslonleenle*. Do» esUemas do noile ô* «c-

aiões acidenloda* do literal, vêai tesouros oro-
digiosos coioai-lhe a bele?a, lequtnfai.lhe cada

vc* mais a foimosura,
Aiustoda ao seu nome, como uma beta mu-

Iher o um t»elo Wute ela leprcsente a vtteriatto
Homem sobre a Terra, da inteligência sobre a
inércia, úa atividade sobre o comodismo, da
açêo sobre a mofei ia. da olmo dinâmica e con-

quisladora do Brasil dc nmouh& sobre a alma
inlecundo e contemplativa do Brasil de ontem

Berilo Neves
(Dè*A Gazeta** de Vitoriai

A' porta do ceu
VICTORIA I I ís.me a chegar R si ainda incerto.
Eu nâo te veio bem. ia te adivinho.
Ma doce floração do meu carinho,
Um berço para o sonho descoberto».,

Has de ser, paia mim, um ceu aberto.
Meu repouso, meu oásis e meu ninho,
Tu que és, antes de ludo, em meu caminho,
5cnu de scrnbfo para o meu deserto,.*

Minha ioia real da Nalure*a.
lendo.te e a tua esplendida belle/a,
Mcide ta/er-me um poeta e um ürâu.Senhor,

Pois é, neste cantmho do Universo,1
QUC hei de compor o meu primeiro verso,

Que hei de viver o meu primeiro amor...

Alvlmar Silva
st

{De*D0çu/a>,ined//o7.



/EE'

m

,:..

......

I

~~<-_^__V

^___T

4^
*"jl
' __

^*_mW___I _j_P'^k

______ _________! _____n *
_______ ^^M ___¦»' r* __H_BJ____i ^^B ____ J _c
___ __ ____&.__H ^ii-| I •

^fl - __| fl^_fl'____* fl B

1*^
¦HHM '

__v a_.
jw'*^™.* fHf -.__

A' " _á_j__t
^____i ** '" __Í___F

tB__*____i_B
flfl'^^^_f

/_¦ __L
C i__ _f

_i flfl B
¦ H*>

¦-V

j ILl *

ll
mf- ^_| ____k^__Hi '

-1___r>^^ m__•mÀmW __*
*

Noticias de Holywocd

A 
par amotinl vae iPtt sentar.
muilo bicve. no m«s*«» P«
blico.umo reedição de «fteau

Oeste*, lra*eodo ei wo pnncipet pei •

sonagem 0aiY Cooper,
A uitetotebiçao do edffiiN^e! ai*

físla è 'írtipeççevel, »««-! «* de Bnan

não lhe ê intcnot. V uue este teve

que tatei o papel do homem mau,

peto quem *e voltam lodo o ódio e

Ioda a repugnância éã pleJca

E 5na» ftcluopde lei maneira* oue

0 pubbco, put muilo tempo, na de

lhe ici ^er»*o,le»*foiiBo.»« 
do

que elle'ter neste bittn

Esle r,«ué>,uSn do* ot «calço**"»*

0ili>las que Ia/em o_ vilões*

A Princezinfia
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Ricliard («une e Aniuta Loui-
se são o$namorados daprintei-
ra pcttitttía tnhnicofor de Shtr*
fax Temple ®.A Pritmzmhtí', no
<!ni 25, no •Gloria*

Ume scena do tdm * Hotel Imperiefr» oue o *0/o~

rie* epreseeterè no próximo di& 24.

«Hotel Imperial»
com

Ua Mlr«%nd« e RayMlllnnd

Seductorat .. CaptNanteL. Adoravetb.,
AfStm «^ ba Miranda» *a mulher mot^faS*
cíncinle do mundo* \.,

Seia espectador das sceoas emocionan*
le^ que se desenrolam quando um homem
audacioso e uma mulher sequiose de vtn*

yança se encontram no ambiente hostil de
orna guerra tremenda I

ba Miranda, *a molhei mai^ fascinante
do mundo** no dixer de um grande poeta,
é a bgura central deste super*drama emo*
cionenleb .
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Cincoentenario

O movimento republica

MARECHAL DEODORO DA FONSECA, digno
Cftefe do movimenta revolucionar iodo aval re~

saltou a proclamaçâo da Republica.
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CAMPOS SOBRINHO, republicano
Csp$rilo*saniensc volunfarto a 15
de No%*embro de tâffl da brigada

sob o commando do Cel. leites

_____

da RepJ
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DR. ANTÔNIO 4QI
f
I

Hfopagandísla cspirito+sai "psi
nador do talado pelo Oo* ho

de Março tf U

DR. AFFONSO CLÁUDIO primeiro Oo-
¥ernador Republicano, nomeado pelo

Marechol Deodoro a 16*XI*IWÍ.
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a proclamação
tiblica
no no Espirito Santo
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GU1RRE

fse, nomeado Gcvar*
no Provisório, em 7
imt
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MARECHAL FLORIANO PEIXOTO. 0 fcravo
militar Que mudo contribuiu para consolidar o

victoria do movimento republicano.
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GRUPO DE REPUBLICANOS CA.
PICHABAS Sentados, da esguer*
da para a direita: Drs, Affonso
Cláudio e Coelho Lisboa: de pé*
também da esguerda para a direi*
Ia: Ouiihcrme ScM» «r//# Ituracm
Gomes de Oli%*eir& e Sijtanando de

Maüos tkturguignon.
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BARÃO DE MONJARDIM. Ü Oovenw-
dor Constitucional» eleito em 6 de iu-

n/ro de IffiL
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O movimento republicano no Espirito Santo
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AMANCIO P~R£IRA

Fundador da f* Club Republicano no
Santo, com outros alumno* do 4//te.

Provincial, em /d?9.

itifo

JOAQUIM LYRIO

Pre lidam* da Gamam Municipal de
Victoria, perante a oua/ /omoo posse o

f* Governador»
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DOMINGOS MARTINS
O Aeroc e.$o#/r/o*-saa-
tensa, rcpubUc a /? o c/e

«17

ANTERO DE ALMEIDA

Fundador do Club Republica,
no de Alfredo Chaves e re

c/oc/or tffl 'Tribuna*, de
ttcnevenle*
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DR. JOAQUIM AMORIM

f! Presidente do Club Re*
e fuiz Municipal.

Phco. BERNARDO HORTA

fundador e proprietário do*Cachoeírano*é I* orgèo re~
publicam e chefe do Partido

do Espirito Sanlo.
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O ESPIRITO S

Sr. Nícancr Paiva, que foi,
hora, elevado è Presidência
F££» 6 uma personalidade forte,
uma inteligência rutilante e om
espirifo cèeto de sáo dinamismo
e amor ao• esporte* ao guaI sempre
prestou o melhor dos seita esfotços,
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Sr. RemaSdo Ribeiro é O lecni*
co excelente, gue tremeu car-
dadotamenle o nosso selecio*
nado a aue o toi dirigindo, en*
contr ando* se no Baia, onde, em
1/ deste, o nosso escrete enfren*
t-aré o representação de 4/opôas*
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Vieira - o guardião ee&tchaba. a
quem es/á confiada a defesa das

nosso» rédea*
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Alcy - o provável <coptúin*
do nosso guadro e, cer/amea-

/e* o terror da defesa ala-
goana.

Cardoso - que ao /ado de
£)ras //, constituirá a barreira

do no^so selecionado,
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BaaCO de Crrdito Aqri*
cola do tispirtio Santo,
na cidade de Cachoeí*
ro de Itapemirim, A es-
sa solennidade* estive*
ram $m$mlm autor ida*
des municipais» drrec/o»
res cfo Banco e gr o ode
ftiifüero de .pessoas crm-
rias,

A$&ectQda inauguração
da »édé do S_tACo,

•MHMMMMiap

Sra. Francisca Barbosa
t aifeceu, victima de um coltãpso cardíaco,

nesla Capital,no dia 12 desie me?, a e*.ma*sra.
0. francisca t^arbosa, esposa do sr, Oenesio
Barbosa, capitalista residente- emTinbi.y Atai*
tecida era progenifora do nosso distineto e fub
gurante cotlaborador, t)r, Wolghano fNaiboa, a
quem enviamos os nossos sentidos pêsames pelo
infausto acontecimento.

Pu* galgando as escarpas de gr ando,

Querendo conquistar olaria (amanhe.
(ulyuenme um l>eus no páramo infinito I

Mas** O* desilusão da minha vida!
Pensando estar no cimo da montanha,
fo» oue me vi no inicio úa subida!

Lobão Flltio

.-:^... :• y~-:¦
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Judiaria

Oambnno, judeu pobre c vagabundo,
Andasa em asenlura$, pelo mundo
Sempre a pintar a manta.
t lanla e tanta
Perallicc de monta praticou,
Que pouco lhe faltou
Para licar dc molho num taútet*

Di/em que, certa ve*.
Ao ser que a sorte se mostras a mglona,
Pensou em descobrir qualquer historia
Qne desse fama ao nome:
-*Como tinha mais sede do que fome.
Por obra de um momento
Descobriu um fermento,
Fruto de extravagante misturada
De lúpulo e cevado,

Para emprcslar um nome ao preparado,
Perguntou a si mesmo, enlhusiasnado:
~*Qual ha de ser?5—Veja**,
C logo o echo respondeu, -cerveja 1

Vem a propósito esta historia, agora,

Quando países, cheios de pirraça,
Enxotam para fera
O gaio que nao lòl dc ceita raça

Assim procede o dictodor .edesco;
— <Juem fôr judeu,
Pe.de o que é seu
E tem de põr-se ao fresco

Estranho o caso a mim me pareceu
E talvez a rasâo commigo esteia;
—Se o autor da bebida era iedeu.
Por que è oue o ailemao bebe ceiveja?t

<^)^^^|
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Sm, Dr, Fihnlo Multe r. Cheíe de. Policia

do Ihsfncte federai e uma das figurai

mais exiãraaaivaa do Novo Reg f jn *• oo

qual tem weslado o concirno do teu ello

dinamismo e de soa inteligência

E' preciso sonhar • • •

Para Jarga de Uma

si ê preciso sonhar, ,
Além da hora presente,
Do momento que passo,
Pesado como o chumbo,

O sonho dos poetas
E* a lu* da realidade verdadeira,
Mas que vem devagar c muito longe.,.

Os homens olham a lerra
Ao peso dos *eus tardos.
Dentro da noite intéimina.
Cheia de embates de armas
I * preciso que olhem Paia longe
E que veiam a lui dos alvoradas
Para que possam caminhar..

0* ooelasl la*ei*os olhar longe,

Muito p*ra té da noite
Cheia de embates de armas,
Para nâo desanimarem no caminho h

Almeida (ousln

.-xax:.x; •
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Sobre a moda

Embora mudo se escreva e phanlasie
sobre a moda e suas orgsnahdades, é ttt*
tercssanlc comprovar mie nella mnáa se
sustentam os meamos principio» que cara*
clerr/ytm uma elegância —a stmphctdad«»

E* por isso que os modelos deste verSo
nêo oUerecem ddfcrença» nolavei* para
os que loram levados anles Pode.se do
ter me estas novidades seguem processo
evolutivo, cm que ha maior aproveilataem»
to de còr, pelas quaes as innovações se
la/cm audazes, juvenis, vistosas Os teci*
dos de bvtas entram para um primem,
plano, í: serêo vistos combinados 

"de 
mo.

do tmbihssímo, nolando*se mnúú que é va.
boso recurso para afinar a silhueta, con.
lorme a disposição das listas, em sentido
vertical.

Também Ia*.se interessante atilim o
retendo tecido em senbdo diagonal, assim
Como em nannos cottadê> em senbdo dt!*
lerenfe combinados.,

Continuam sadu^mdo as saias amplas, a
cintura liua que tanto latotece a esbellez
das cadeiras, e suinrehende algo a ma-
oeoa pur que *c alargam os homhios» em*
bara sem esaggcio, nor elleiIr* de dia-
peados e (rangidos dispostos sobre apala
alongada sobic a* mangas.

Ao lado daquellas saias lemos lambem
as saias rectas, eom prequeados que se
encontram, pespooladc s alé ceila attuio
mas me se abrem hgeu ameute

As blusas remam hoje como ha annos ecom ame^ma insiriuante vaporosidade, dein»pu«c«o bem mo d c i n o c bem anligalambem. Alguns modelos de blusas, spor-Uva* pelo caile. sâo adu.nodo* simples,
reenle com oesponto». lecoiles e bolôcs,
sendo que estes sâo grandes recursos ê
Phaniasia Outras blusas tracem «ploslron»,
obtidos por recortes, cujo etíedo oceeniua-
se pela disposição da* listas dos tecidos
em que sâo conteccionadas, em sentido
oppasto*
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a mào fotmando margattdõ* E* uma ereaçéo
de Deny$et muito pttmtia para a estação*

,x.,.,,y ........ „,^..,. -.. ....... x-..%



sÀ^
jtflWjBMrMiEiT*?'* 

¦'"-— X**""''*"^l

m>ysr^3
*% ^*j' i#^i-ut|)ii.'. *it"t"i- - air-TWjiiri-

O

e
d

d
Cí

\f( J 1 V. 4MT I C 5 íf

^^^^<M>»;;í,C

^¦¦fe.---; . .... ^At0^^im*'mi^^i^ m

fXXXXXXXXXXaB_5^_Eí3wCx<^>j'.';«fe'.' <¦;¦; ''CCtÍv'v C'''?.' .XXXXT

xxl H^s^^fc^' «. sxxxxKe^-C*- ''-^i H^>r';: Jxxl xxx
Hk! -¦ " § ?XXflj£ld& 'xíSBX#- »Xi H

H&*- iymÉÈmmWAÊk jA |k^K^l^i ^rh »Jfll xxxk.

Kxflfl ..flH flxxhk.

E^HH^P&^^'£lH flfl

minBÍ^%a^ ^* l^^-í Ci *L* ^'Í*t^*&5»Ji W
^:^.'-:-':-':;^P%%^.:í«^m^*^B^i ^Jfl HMIMaiÍK«f9Íral mWML Mr
WBJIM_!. 'Mc ¦¦'-¦¦ «y.. .>aSHr CHfigitfUiHÜ^fc»slr3 «í- IkiP^XMKPtp^íl^C¦?'¦'¦" mp^^kIIÍ ilrxHfai - cl ¦¦wS^^i^pi ;' ..a xml IxImh I

EfcsS^^®!aKK*^»S '-^aH mt M XI ^mjik -mB it8
xx»^^ iSx^íSÊíí1-—¦ v--- -*xxl xxsL***axxlktfxxl xB^k' cHB BP
.KlftffiMXflK^^ JWfr-C mmÀA mmm^AÊA mmml^ÊÊmKÍf^Ê WA

mWlAMAA WmÊt --A mmmm\ BflWíépl I

UM ^C^^|^Cs>;^^_ggSg!XJ «SM-Ç: ^^ÉPB
Jhkm ^^^^^)Í;^>^^*^i^^^^*M bxEmk:- si, -í 'xHH xESPÍP*

Wsmm mWÊ&<ffl&£$*>A$^A Bx^^t.^s^C^;.; ^xxxl Sfâ^w
29XflL.XXX XXÜflKtXXKw^fô&vXXJ XXXXXJXÉSdíK*»'/' -iXXl IX5h9o&>
mmmt mms^^^^^^Smm mmWm^^mWt^l^i'' Awm mÊAtmaW Bíb^^^^j^iB BlralflHHBiPfe" Éfl ixxM
IH lifliÉíÉiÉiXa HÉks- Jfl hlp3 ¦PfPlB flallí» fcfc XJ H

B_g_ffi>^B xP^' 'iB xM ÉÊt£ xb xxl

XXkCXxI XXBí&Ã-- •"¦"'¦%a^"^*95x1 XXX ^Êmr^ ¦^•ÁmmW mmZé>3A

mm mmÊt-ii&iíAM XfcggM BHj^à^--¦-WStálal xm Bxfflxil xxa&xxl

¦k&C» iXf" Xl HfiiiSl

' IxXXXXXXXfe Bll*1*'* JiXSXX^^^^^^a^P^
!&«£.- ¦¦¦ ¦Éc. ¦¦-.' ^HP*- íÉ^^^^^^Éí^ix

WAmmWÊí' *Ammm
mW^Wi IPa^JÉÉl XHMit^p^^s^ xPPx. a

XJ |^^i-íC jH H
íÈt_ ^Amm m

xxl I xxl dSÍ^^^SikPÉ

xBxxxxxxxxxxxxxxxflHr x
¦XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXxL Xl
¦B BP^s?^^^^'

Sra, S7#/r/ frt?itüs% (iii?ni$$i*
ma esposa dú sr. /<nl*s Fni

s, r/i/ nossa liltu sôí íêi

Sta, CecHia Sntia ne r/n alta
socitdtiifr dê Çãchotiro (íg

Itafnattnm



xssésí. ¦¦.. -.s**"***.

Try) & °

htmíúíí

mmmW''$ '* " 7>v- V"'**'-' 7^%ilí^í&'MMllllÍ ^^^W^^^^W ^^^^ÈÍ^É *'' Swlwl fl
»BlfÍka*v^
B^Hflli fltl ilBBralffll I¦I1I9É l»W >*t^s!
IflfliK^^ít^ifl B*^^^ ^H m\\

k 0» m
1% * ^fl||lflBlflflBlfl»M|^^

B 44** ^ fli!iK$^¦¦ ^flfl »ISslra!Í
¦ML flBfljWBBMJgji^lgMB^^

fl BtW._^BW'> ^fl -^^^^^°l^^a^^BBBBBBBBBBBB|m^ ''^^^^PPS
fl^ ^i"'jMfc..-.:^'y:-^**!*^»E&fea8Br^$;â Wr^ ^BflHHHHHfl

if^w ifjr m. Ath iB iJPr^ -.-fll I
¦fljfl^Bt^an^^ **$; v' , ^ »flP' ¦ jBflr fl B! ^^^Bt^ft-'' < jt&J*^^^^^ ^fl

HkfllfltC ^flBflflfl flr -flflk 'flfl- ''lÈÈÊÍ' ^iéBÉfl^flW^ à fla
Bfll flBtafl flK^v...£&iuii".«^flfl.. -^afll Baf BI¦T xjflB *****^^MuVg^|t||j|j|.***l . ,^fli *fl*L>. ¦

BB^*^4T fl Bw^_ ...  ,^^B

4 0racíosa menina Alberto Kfana Simões a/e*
r/na do casa/ taura Ribeiro— Ricardo Simões.
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A interessante Qracy, dilecln
fdhmha do casal Olympio-~
Moura Bezerra* residentes
em Collalmo,
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4 menmn Ddcynha. encanto do
lar do casal Nayr - Louriral

fo* residentes em Cara-
lofra, neste copd&L
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A encantadora hdro Martins
de Morais, aos 6 me/es de /da-
de# /i//ra do casal PedrOdette.
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-r-.. ois Livros
Jonolhe* Serrano- *0 CHALÉ* te *-ESTA VIDA»

QUI; PASSA ..»-Pid-I9>A

O publico eslé mais habituado a encontrar
em lonolha* Serrano o escritor e jornalista ta*

lolico ou o aulor e pioIc^m i ííc
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Io c auloriâtadissima, netos mais voltosos illu-

Esia Fraquez &*

'•* T
Pessoas de Mais

 - - ¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦-- .MU, .«^WÉW IM .MMWMIMMWII II l.i

los. Com islo» esbate para 0 !>egwndo plano o
poeta» oue cie foi e continua sendo» na perene
inventada dos privilegiado*, que, sem escíeré*
ses de artérias» sabem conservar a Publicidade
harmoniosa do espirito de par com a capacida*
dc emocional efetiva*

Provam* no os dois livros - Judô sentimento,
que ê poesia* em suma - publicados em 1955:
*0 cholr c Outros Contou* e «EsMoJVidejgue
Passa», em prosa o primeiro e escrito em ver-
a*» o seoundo.

i> :~*r iiur ci romance é a otbma feição oue |
ofraves dos tempos»tomaram Oi antigos poemas
épicos. Pois bem» o conto poderia sn uma das
leiçõe* das composições líricas-.: a narrativo h*
rica leito em prosa» mas sem dispensar a %en\i*
mentalidade do poeta» oue têo bem se espume
igualmente em versos medidos.

Oi tontos de Jooathas Serrano sio desse
gênero: pouca açêo exterior» pequeno numero
de personagens» mas o drama interior.pungilivo
ou suave, quas* sempre doíor o$o» porque de
abissioto está mais cheia a taça humana» desen-
volvendo*se quasi sempre no silencio e na se*
rentdede indiferente dos ambientes es batidos;
Assim é o chate bordado» a lembrança ouetide
de todos os amores éa mocidade» oue Dona
Pofpehtè é obri g a d o a vender; assim a luqa
nara o hospital» partindo o coração e abando*
nando tudo quanto amava» daquele Policio, ooe
linha um câncer na língua» para nio ser causa
de soírimenlo alheio; assim quasi Iodos os ou-
Iros contos do livro* piedoso, humano

?lista Vida oue Passa..* dentro d* loima
sereníssima e perteda, oue é apanágio desle
poela. revela lambem aspectos subjetivos e—ad
-««as lulas e emoções mhmos que alma alguma,
vestida do barro nnmeno, deixou de sentir» dio*
nisiaea ou pungíhvamente* NU© ha como o ver*
ao para libertai as alma» enclausuradas» por
mais térreas gue seiam as cadeias das conven-
çdes e dos dogmas, permitindo*lhes debruçarem*
se um pouco» de rosto descoberto» sobre as ia*
nelas da vida. Mal dos seres tillra.sensíveis st
nêo houvesse a poesia e a arte permitindo-lhes
ás veies a expansSo—simbobsada embora—do
mundo inlenur que conservam» agitado* dentro
de si mesmos I Por maior que seja o nosso pu*
dor em confessar os sentimentos» em verso di~
atemo-los — e assim o verso nos alivia das on*
yusbasda alma, quando um poela confessa que;

annos
As Perturbações da Bexiga são perigosas

Dür-fe tf»É o argaiu*ioo arada
compietanieote de nele cm sete
armou* O certa è. qm, com a
passar da tempo a iflfl ao nsoái-
oca e em muitas fx^eom £* maii
d« 40 a anos coaram * app&re-
cer dí**xtftHo§* muitas- teste» de
oauiresa #ensc E&tire mtm a
pnnctoa! 4 o d&tartitoda bexiga»
um» rm.<ptéja enfas tnígmem^
mmm manifestam pt%mt^lmmie
á nr^ie* r|tuu»doiie e»4á bem qoeote
na CAiim* táo muito irnliaUfl»
Emm, debiitidâde fa bcmgm ê um
r^mitaáo de dinertoo* reiMW!* a
ti làr deiqprt«»d«, podefà tornar-
se petifotiã, u*nirfofiwattdo**i?
em cjJodcN^ m&tm ou cf^ii^ {te*
&mmm$àú emtmkm fa bexiga).

Eus» Iraciaeia qm o aborrece
e irrlUr) è n^ftttUuste da* *wb*
tta^iau tóxica» no iang^ie, qm
aelnam emm trritaintfs noatt ea
^rte* e a* membratut* «cu-
.normes Ê por r*«o i|ee fiie^ino
mm ncecasidade alguma*.a bexi-
ga 4 eaastaatettkeiite cbaieada a
ímuxiotsâí

Liberte a -*eu taogue denaf
.•aba'taficía» to.xicaae teté eertri»
de Icar ceradb. Nào ha meia
iiiai* rápida e elSlcai de- cotese*
gltir e%w feãwsllâfio do <|iie tomar
ema serie das áfamadas Fitota»
De Wttt ;iara eaRit^ 8 n Uexifgfa
cofthe*vul^s etn toda a meiulo»

h v^da em to«iâ,# m phat*
macia*. Compre a* tegitima»

Pilulas De WITT
indicadas
Reaaea,

PARA OS RINS E A BEXIGA

ra Mkeofliatiifa *» Sciatka, Üéec-t m Ctetitra« Dtatureiea
4e«ua« da.. Bexiga e, em gérat to^â talermi*Ude#

n:y:ú ;;<U-» ^v>t c\.-"**w dr acádO uflCfâ
M ( . .,.. .. n imp,,, -iri :¦--,.,.-**¦..*;*miÈ*mMKmm<«*#«*<-**'*<' "' WtAm '*"*"" '"" ______ _^^^_^^^^^^

X;

«E* a minha prooria éòt. tímida e pura,
Que nas frases humihmo* de um verso»
Esgotadas as lagrimas, murmura.. ,?

Nessa linguagem, podem a «lnouielaçÔo».o
«Amor», a «esperança** sob Iodos os malises,
surdtrem do imo» pompeendo ao sol por um mo*
mento» mesmo quando o poela guarda cuidado*
semenle, atem das restrições impostas pelo am-
btente social» aquelas outras oue lhe vêm dolô-
io mais tnbmo, das crenças» que lhe laiem di^er:

#Nâo imporia .* Qm Deus seia louvado
Por tudo que me deu sem que eu pedisse»
Por Indo que me negou» se era pecado**»*

4Isfo Vida» que passo.,.» é um livro de poe-
sia. Eqüivale di^er que é um livro de si acenda*
de» de alma. de vido ..

ALMEIDA COUSÍN



Audição dc piano

f)eelíxot!**e no dia 9 deste mei a
audição dc piano das elimines da
dtsfmcta professe ia í rolhildes Pe-
atende, otie teve lugar às 20 li2 hr*~
ras no -salão de festas do Club de
ttepatas- «Alvares Cabral**

Constituiu o festiva! artístico %ma
encantadora hora de arte. cm uue
ti cou demonstrada a capacidade dos
estudantes auehvciam oportunidade
de se apresentar em publico*

Agradecemos o convite cine nos
foi enviado

Bodas de ouro
O distineto casal Qudetio de Mo-

raes Rios e juíta de Oliveira Rios,
de 3. Matheus, e residindo tempo-
rartamenle nesta Capital* completa,
amanha, 0 seu 30 enntveisorio dc
casamento e,por Mio alviçareire da-
ta, seus blhos presentes e ausentes
faréo celebrar missa em afio de $io*
cas na Cathedral* és 8 horas da ma-
nbi, no altar do Soprado Coração
de Jesus, sendo celebrante o íovmo*
Padre Ponciano S! a n z. e l« e con-
vidtatt seus parentes e amipos para
assistirem a esse aclo reliptos-o

—Como se vfi foi esse o primebo
casamento celebrado em S« Matheus
após a Pioclamac&o da Republico,
sendo celebrante 0 Vigário Padre
Carneiro, de saudosa memória.
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Vintém poupado !... f
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Econonmai. procurando /

comprar mais barato i

Drogas !

na nova seçào de varejo

da

* J

?*#*

¦~^^ Preço dos fabricantes !

Rua do Comercio, 2

Dr. Ernani de Oli
imveir

Anníversariou, no dia 10 cteste me? o $r*0r*
Ernani de Oliveira, Inspecloi Regional do Tra-
balho, nesta Capital 5. S, oue se tem distingui-
do em nosso meio por suas qualidades de iniet
legenda e eoréfSo* reúne» em torno de st, uma
atmosfera de sadia cordialidade, pelo medo com
oue vem se desineumb t nd o do atíe cargo uue

#
desempenha entre nôs, como representante te-
gat do t;*mo. Sr. Ministro do Trabalho, industria
e Commercio.

«Vido Capichaba», por este meio, bansmille
a S. 5. os seus votos de felicidades pela data
Que acaba dc possui.

Pereo Club do Esp. Saqto P»

Acaba de ier eleita a direciona definitiva do
•Aéreo Club do Espirita Santo*, une ficou assim
constituída -

Presidente i — Or - |, Modo Calheiros» vícé*pre*
sidente, Dr, Noberlo Madeira da Silva; director-
geral, Dr.. João tua Agutrre; secretario, Dr«Qe*
nara Aguirre de Fretlas; tbcsouretr o, Sr-João
Monteiro, procurador, Dr Manoel Moreira Ca*
mar oo*

Agradecemos a gentileza da communtcaçao,

Ella c tão miudinha, que seria capa/ de ca*
ber dentro de um bolso. E tllc é tao oito, que
pare* e a Tone t ifcl ao Indo delia... Sabem quem
sôo ? u par maistelu. desla Ilha dc Victoria***
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A nobreza do homem vem da Pa*

Iria
Sem que esta nêo seia constituo

é®, O grupo nacional, qualquer que
«,aa a" sua qmnhéaúe e a magoa*

bdade nâo ê amda nem centro,nem

consciência, poú oue a Palria ore»

eviste sempre ao listado. St a nação

cuma individualidade.como um ms-

linttvo agtiipar.se de povo, |á dclú

oeado na raça, em forno a qualquer

obscuro cmaítt espiritual» a patua

exprime a passagem da vida nèroa*

de é vida fixa, alcançando o primei,
ro e mais decisivo momento da nm

historia, ànleriormenle tudo è vago

e incerto; no nõmadtsmo. nenhum

earetet pôde aperfeiçoasse rela et*

eessíva mobilidade do indivíduo, e

porque nao existe siguer um traço

de residência c de obra. A tradição

| entanto, formada dos sonhos per*

sisleot.es no passado, c sem Iradi-

ç8o nenhuma eivilíieção pode pos-
suu uma base,

A, Ortaní

« m*

Uo que concerne ao homem dota*

do de alias faculdade* intelectuais.
o único que oode abordar a solução

desses grandes e ditieeis problemas
que balam das cousas gerais e uni*
versais»este fará bem*poi uma par-
le, em abro os horizontes o mais

que puder, porém, por outra palie,
deverá c*tcndc*los igualamenie em

todas as dueçôes, sem se cxfrauai

profundamente em regiões mais es-

peciais# conhecidas por poucos ia*

dtviduw; em outros termos, sempe*
netrar mudo nos detalhes especiais
de uma sò ciência e miolo menos

fazer micrologia. em qualquer ramo

gae seia. Porque nêo necessita de-

dicar*se és cousas dibcdmente aces*
siveis pata lugu áü multidão dos

competidores; o i}ue esla ao alcati-

ce de todos the proporcionaiá ate*
ctsamenfe matéria para os combina*

çÔes nos as, importantes e verde»
deira^ PoriSSO mesmo o seu mento

poderá §ei apreciado por todos os

que conhecem os dados e esto i a

maior Palie do gênero humano t.*-

sa e a razio da tmensa diference
entre a gloria re^ers-ada aos poetas
e aos filósofos e acessíveis aos Io

PALMA ( - "t\\
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no 111 oi
inteiro ha
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stcòs, químicos, anelomicov
mmeiatogi^ta.'*» zoólogos.» filo*
togos. historiadores* ecl, - A
Schoptnhauerx

Sócrates

DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

Sem Ciio«rteU^os—E Sattari da

Cjbiru Disposto Pâtâ Tudo
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Crê a media dos homens que OS

deuses sabem certas cotow e igno-

,„,„ outras achava Sócrates ouc de

Nllt> eslio ao corrente - palavras.

açòe*. oen^amentos wcreloa - uue

r^i^u cm Ioda paite e tudo nos re-

velam que stfi ^ nossa alçada. Ad-

mira«me. pois, haiam crido os ale.

piense» alimenta-se Sócrates opi*

ni^eti extravagante^ sobre os deu*

se^ ele que iQiftms coisa alguma dia»

m 
*mm 

pfatic^u de ímpio, ele cuia»

palavras s ações sempte foram tais

que quem falasse e se portasse do

mesmo modo seria reputado o mais

pio dos humanos .

X«r*< ilonto
.:. ' '

% ||
a- f a-

ua
i ama
Dias

% f* üftt dia devasseis



Soubemos que Mlle, gostou, so..
biemodo, do seu estudo numerota*

pico e que,por isso»deseia confie*
cer a pessoa que maneia lal scien*
cia. Para nós rum prazer que fal
aconteça, sendo que, e nl retarda
sentimos lermos obrigação de mat*
dar sigilo com referencia ao nume-
réloqo» como quaidamos dos no*
mes e datas de nascimentos das
jovens c dos jovens* oue nos oe-
dem a rcaluoçâodc tais estudos...

Fala-se nue © tunccionar io do
.Domínio dn Unido pretende reato
/ar o seu ca sono nos princípios
do ano novo» A|quem,ao saber dis*
so» consta» otlirmott que julgava iá
ter o mesmo sc casado...

0 alumno da Escola de Commer-
# cio e futuro fenoi permanece fir*

me em seu flirt, oue, cada ve/
mais» vai ficando serio*... Água mo*
le,,..

i
Ninguém conte si a que a q u e Ua

lounnha da Ladeira Santa Ctaraí
d e ve i a s a nc an I a do r a, I s s a» pa r é m*
é uma contfa*}ustifiçativa de* oiê
o presente, continuai a sei» ape-
nas» Mfte.,»

fala-se que a redactor do diariu
das tres edições, pretende compito
mtssar-se, seriamente* em prutci*
pios 1940* • Ou será que é* tio so*
mente* pharol 7

&of que será que o bancário*
poeta c a linda professora ainda
nâo se re so Iver atn ? N a vei â m e s mo
vontade, enfre esses dois ioou»>
eternas, de permanecerem sempre

Studio PAES
Rua t de Março* 23

nesse ojyitio lêo longo ? Segundo
sabemos» té nio existe motivo for-
ie, que retarde o casório,,, Que é
oue ha, então ?

Ninguém comprehende a raxêo
por oue a encantadora cieotura do
lado dc Argotlas ainda nâo conse-
quni firmar um flirt. * Sete que é a
lancha oue dò tanto asufef ?

O uageano e* interiormente* um
moço sincero» Cn h e t a n t o» para
mostrar*se moderno, tinge * s e de

mÉÈÊm^ÊÈF^*

im\-*sr

/4SPA
ABELOS BRANCOS

*LVICIE

ALEXANDPE

volúvel e outras cousas mais. A
encantadora moremnha cue pare-
ce entender pouco de psychologia
c ouc solfrc com as simulações do
lovrm futuro bacharel-.. Por oue
Ia/ assim, Ó menino ?

Mlle. c moremnha, Tem» nas ta-
ees. o tambeado encantador oue
ceraclerua as filhas deste ocíden*
le cnsola r a do oue c a terra do
Brasil... Impressiona pela bcltexa dos
olhos, muito negros e faceiros» pela
C abe Hei r a ampla e cheia de cara-
çècs dc atevíche Mudos sêo os
que ié lhe entreqaiam o coração»
na salva viva de suas próprias
máos» e entretanto ela permanece
iricduchsel. Seré out* sendo têo
linda» nêo tem coração ? E* oo me*
nos o mte parece. Cremos» cerniu*
do» que um dia aquella fnesa de-
sappareceré» quando o príncipe en-
cantado fôr descoberto ua *sclva

selvaggia» desta vida cheia desur-
pre/as e imprevistos. E ftós espe-
ramos o acontecimento para sol-
tormos a qsrandola maravilhosa
dos noso* opplausos. -

fala-se oue a aluna da Escola
Normal, que reside no arrabalde*
tem sido* em vôo» lio sincera para
o seu primo, Clle è... têo testeifo»
Ido bobemio* que ella nem siquer
adivinha o oue se passa nas horas
c nos dias em oue nâo o vé.*.

A vida perm a n e e e iquat para
muda gente. Nâo* porém* para
aquelle par que» na Villa Rubim»
iodas as noites, enfeita* cem a sua
aiegrta eootegreate. os passeios so-
Idanos da Avenida,. Antes assim.*»

Alfinete



ImpreMÍiei cie- vlmjem

Movimento intellectual de Campos

A visita que encetamos aos tornaes de Cem-

po*, trouxe-nos momentos t*de agradável convi-

via com os coflegas goy laces.
Na «Garcia», no «Monitor Campista»,o mais

antigo do listado e um dos mais antigos ún

Amenca Lahna. no «Dia*, na «Folha» e no «A

Noticia», na suceursal do «Otário âa Manhã»,

encontramos o mesmo espirito cevalheieseo êm

fluminenses e sobretudo essa emizedr e apto-

ximaçâo de collega para collega. Palestras agra-

dabihssimav onde se ferirem assumptòs asses

interessantes sobre as letras
Agnpmo Oricco estivara em Campos fíie-

ra uma conferência, uma das suas formidáveis

conferências a m^ o publico acorrera com en*

fhusíasmo.
fundara-se a Academia de letras de Cam*

pos, ê qual ficou pertencendo Ioda a verdadeira

mlellectualidade cempisla.
Commenlou-se o passado de Campos nas

tetras, falando de losé do Patrocínio e de lan*
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tos oulros camptstas illustres, lembrando 0 be-
roísmo de Benta ferreira e a política sadia de

Nilo Peçanha - cuia vida constitúe um dos

maiores exemplos de quanto pôde a vontade
de um homem que veio do nada ao máximo, vi-

da cuia historia que deveria ser repelida é mo-

Cidade de hoie, para ficar como exemplo falou.
se nas figuras Iradicionaes, nos seus Iypos po-
putares

Encontramos na *A Noticia» o Sylvio fon.
loura que é um verdadeiro horror do jornalismo
fluminense. Esse homem, sotmho, fa/ o seu jor-
nal. tíscreve.o sé. Sabe todos os assumptòs,
Ainda ví a typographia, ainda olha a paginaçâo.

Na visite és livrarias sobre o movimento dos
livros, encontramos na «Sanlonno* a figura ve-

netanda de Alberto Lamego.. Apresenlaçêo. Pa-
lestra ligeira mas agradável Vimos as suas
obras expostas, sobre Campos e editada em ftro-

xellas. falou sobre o gosto que tem pelos
hvfos e da sua visita diana e mfalhvcl é
livraria, é cala das futbmas novidades E
foi assim que oblivemos um exemplar do
livro de Alberto I amego filho. «A Piam-
cie do solar e á& senrata» de que faremos
referencias no nosso «Espelho Literário *

falamos dos últimos livros sobre Cam-
pos, «Planíciepestes interessantes poemas
de Jacy Pacheco e «Olha pao céo frede-
rico», de lo^é Cândido Carvalho. Vende-
ram bastante, fera natural filhos da Ter-
ra, Desmentindo o dtetado antigo de Que
«ninguém é propheta em sua terra * Lem*
bramos de Niclheroy que ún nossa biblto*
fbeca e das nossas obras pouquíssimos vo-

lumc^ adquiriu
Pelo que pudemos ouvir, ha accenluado

movimento i^j literatura campisla. Ha in-

dictos de congregação dos elementos úú

mteliectuahdade compisla.
E a nós isso só pôde ser atviçareiro,

bem atviçareiro*

Rluarüs de Oliveira

«^W3**3s£S

Deu-v as^im o quer: nos tempos contra-
nos, cada um medite e Iodos haiam. Mal-

diçêo para aquelle que du aos seus irmãos;
«Volte para o deserto* Maldição para
aquelle que apanha suas sandálias quando
os olhos e os escândalos atormentam o

povo agitado! Vergonha para aquelle que
se mutila e se torna mutil.— Victor ttugo



Sessão (X Incentivo
e Confraternizarão

lPala- ras de encerremem-o «ia /a
sessão desle nelurere, rcahfede no
Orupo Espirite *Pex e Amor a
Deus*, de 5, Toroúelo)

Meus ir mãos;

Somos nó* conhecedores destas giaade&
verdades que, fartamente, (oram te men.
laêm, nesta noite, neste recinto de can-
dade*E por isso mais do mie a ninguém
curopr c»nos, a nós. dar o cvcmplo ao nrnn*
do, oue, de oloum modo, sofre» ainda, da
necessidade do amor, da eorãprtti ^o da
verdade, uruca capa? de nos libertai

-Cultivemos, meus am.oov. a virtude e a
moral, porquanto, devemos sei a bdeter»
ra onde loi depositada a semente do 5c-
nhor.

Vivamos a sondar* no ínfimo de nossas
atma$è as imperfeições para c*lctm»na<-ta*,>
porque sem esta luta interior em busca da
perfeição, as nossas convicções doutrina*
nas de pouco nos valem a «So ser para
aprovarem as nossas situações diante da
justiça do Eterno, que dil htm claro mm
do sábio se exige mais do que do itjito»
rante.

Pai e Amor remem nos nossos corações.

Queiroz Viena
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Pobre-ríco e Ríco-pobre
Poro o doulor Reul de Oliveira Neves

¦À . .

Que valem mil contos de reis em comoa*
raçlo com uma consciência tranqüila e calma?

Que valem títulos, glorias» vaidade^ cm coro
Irapo-siçio com um espirito puro, interne.ato e
tosto?

Nada valem* d*r*me*ásf certamente l eu
rebóro a loa resposta: Nada vaiem.,

Que nos adianta possuirmos noue*as, mudas
rioue^as si p-obres somos de espirito, si pobres
somos de Verdades?

Para Deus, amigo, nio é mais r.vQ.nem me-
lhor, nem mais agalhardoado aoutte oue mais
POSSUe riíjueias maleriacv mas*parâ I Ir, è tâo
somente mais rico* mais petleilue mais recom-

pensada o oue despresa Ias maierraes fortunas,
preferindo adqmnr Habilidades crisfls e precei*
tos morabsadoies

St eu possuir apenas rtoue/as e bens mate*
riaes e to, 6 amigo, fores rico em Bondade,em
Amor, em fraternaes preceitos, eu serei urn rico-
pobre e tu» mais afortunado oue eu, serás um
pobfe*Hco«

Sígatnos este conselho* mcuirmio; Seramos
pobres-ricos.

CAMPOS VER GEL

* « * Assim corno o Peoueno Potteyar ao par*
ttr encheu sua môo de grãoi e os atirou no ca*
mmho, nós partimos e Deus enchemos a mao
de dias curo numero este contado; nés os semea*
mos sobre o nosso comjnho com mconsciencia
e sem nos assusfarmos ao *er diminuir o seu nu-
mero» —>t. de Vyjy-



hhecdotbs alvura da pelle em 3 dias
DRAMA CONJUGAI

Durond acompanha Ae* Maneiras.. Sardas, Cravos. Espinhas e V©rme-

quosi atear c os funeroes
do sua mulher, o qual o
havia Itagellado com sce
nos de todo espécie du-
rante o vida. O cocha
fúnebre passava oo todo
de uns andaimes e um ti-
|Otocahtu4he é pequeno
distancia da cebc-Çâ*

Dufend levantando os
olhos» sw^pua. ~" )o no
eco» Margarida?

REGRA OERAL

Ella — Decididamente
todos os homens soo im*
beci-i

Elle— Todos-ne***-olha
que alguns ai a d a s*éo
scdieiios t

LÓGICA INFANTIL

wQuC ve'CS ser, quou*
do fores qiondc. Catlí*
nhas 7

Vou ser soldado.
•»*Mas#corres o perigo

de seres morto
Por quem ?
Peto inimigo,

E Cothnhos. depois de
um momento de reflexão:

Unido*.-, serei o mi-
tnigo*

Ir?* wWm"*~-

NA AULA

—O que è isto? pci-
gunla o professor pondo
o dedo sobre o mappa-

—Uma unho suja, ses*
pondeu o alumno.

O garoto que vi o tio
li n g indo os cabellos
broncos:

ÍT cerfo# tio, que se
deve respeitar os cobel-
los broncos?

— Naturalmente, mem*
no,

— Então» porque a tia

lliid&o e a Côr Terrosa da Cutia De»appare-
c^m—Âi ru$£€*is ne Alijam
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Como cooaèguir essa Jeitosa '.ran**

pareneta da eu lis tâo «jdmSrftdte 1
KAo a forca de pô por certo*. «»•
com o cuidado adeouado a umere*
mt de * onfiam a—Creme Hugo!
Às queimadurs *ie sol. oh ripinhat»
m cravos, os péros dilatados de.
sapparecem de fórmã agradável riu
2 dias, sem levantar a peite.

liaram i mos o> resttlUta

<Garantimos que o Crente Kugoi
suppnmean mancàas, panno- e *ar
dos completamente! que cito * a

etitts avermelhada, terrosa ou orno»
retiaiai que ahta as rugas tem es*
tiear o peite» mas toinheando os te*
cido* subcatáiieoi*

Sí Rugol uèú lucr tudo isso paro
v, i* the resiituiremo* 0 dinheiro
gasto, Esta noite* antes de deitar
se c depois de limpar bem a soa
peite» applicjue v* s. o Creme Rugol»
r*dregando*o bem Em seguida tire
o excesso corn uma toalha humidn.
Rttgõl ifce irará muitas satisfac^esi
conservando clara e formato a sua
cuiís*

Ctirnrní^arío^: Al vim ¦* l*%reitaH

Hvia Wenottláu Brax, uli — Sâo Paulo.

^^^^^i^^^'^^^^^'^- •WflOStf

i inge os seus ? 0 MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA



Nossos repre- «
senlcinies

Sâo representantes da *Vi-

úa Capichaba» no interior do

Eslado os srs.;

Heractides Gonçalvcs-Ca*
nocice; Arnulfo Neves — loâo
Heiva. Dr. Dirceu Mollo — Potí
Oiganle;Athavr Ceomn—Serra;
lose Waodevatdo Hora— Cot*
iafioa; Virgínia Tememni - Itè;
Manoel Milagres Y er reíra-- Bai*
%0 Guandu; Ceb loêo Soares—
Barra de llapemuim; Dr. Wal-
4\t Mcncies — llaguassu; Dr
Antônio Serapiio Sou^a —Af*
fonso Cláudio; Aurélio Raucr
— Acctotv; Enrico Rezende
Sioocua Camoos# Dr, Haltef
Pinheiro — Alegre, Oelubo Rt*
beiro - Santa Lcopoldma; Wob
demar Nogueira—lconho; lati
de Sousa Metto —Cal çado*
José de Mendonça —Sèo Ma-
fhcus; Manoel Cunha C o o-
ceiçèo da liana; José Schie*
vo —• Muquy; Prisco Paraíso*
Antônio Caetano; José Montes-
ro Peixoto—loêo Pessoa; Ma*
na Caiado Barbosa—Sfto Fe*
ttppe; Antonino Le- Guerape-
rv; Amphitoguio Moreno— Ha*
peminm; José Cola —Castello,
Migoel Etías — Rio Movo; Se-
bostifto Alves—Bom (esus; Acri
sio Bomftm — Santa Thereza;
fomiano Pereira—fundão: l.a-
zaro Mar Quês—S. Francisco;
Manoel Ferreira — SanfAnna
e Zelia Scaidim - Rio Pardo;
Dr. Carro» S. P. Aboudtb-Arw
chie Ia
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Drcronto*: - 10^ por 12 pobtt€*eO€» e

W I- por 24 publi caçoei, Numero Eu*

pectal mai» 3"'1 'l

blica»-Valenlim. Afonso Cet-
%o, Silva Jardim e Assis Bra*

iti — resolveram oferecer-lhe
um chapéu novo.

No dia seguinte, apareceu O

Raimundo na f acutdadc, com
a roupa nova c o chapéu ve-

lho* E o chapeu novo? inda-
goram os colegas.

fstá em casa,
£ confessou, à voz comovida:

Ru vinha saindo com oquc
vocês me deram guando olhei

para o cebide. Ia es! as-a o

chapéu velho: mas lêo Inste,

féo descorado, oue me meteu

pena. Parecia di/er-mc: *V

assim nêo é? Para as autos*
Oara o trabalho, para a chuva,
sou eu; Para as testas, tico eu

ngut» e vat o oulro, urteomen-
te ooruue ê novo»!

fiquei seosibtfisedo* pendu*
lei tá o oulro, e vim comete,

l beuando o velho feltro:
—Tâo meu amigo, eottedoi*

IL Santa

0 çhapeü uelho

gra Raimundo Corrêa eslu*
dante em Sêo Pauto quando
mondou foier, poro «mo festo
na faculdade, um ierno novo.
falfava«lhe, porém, o chapeu,
e os companheiros de «reptt*

Hrdaixâü * vfflcknüf

Avenida Capichaba. 132*Viciaria-
Caixa postal n 131

1BLBPH0NE C W

AGENCIAS AUTORIZADAS:

STANDARD- A BCLMltCA - BRASIL

tro-/ 4VBP e SON' - / WALI BR
THOMPSON

ASSIGNATURAS
No IntoltO de dar maior ditluiao a

OOMl revista resolvemos fixar cm

20$O00 o preço da urna assignatura

tnnuel « em 12$ I semestral.
Aos assignanles em atraio pedimos

a HneM de saldarem leui débitos junto

iOS nossos representantes no interior,

cuia relação publicamos em oulro local

AS POMBAS

f:ra Silvio Romero examina*
dor na Faculdade de Direito
do Rio de laneiro, ouando se

sentou á banca para ser exe-

minado, um irmio de Reimun.
do Corrêa. Tirado o «ponto»,

Sílvio ofQotu o aluno
-- Você é mesmo irmão do

Raimundo?
-Sim, senhor.
—ünlfto. recite «ÀS Pombas,»
O examinando recitou,
— Estou salistcilol continuou

o Silvio,
E aprovou o rapai plena-

mente*

(í)o livro «0 lirasd Ãnedé*

|ÍÇO*« de Humberto de Cam~

pos).

VIDA CAPICHABA, NO RIO

Afim de altender a solicitacdes de conter-
ranços residentes no Rio, resolvemos pdr á ven*

do na banca do Crne Odorado a nossa revista,

pelo preço commum.

carruagem seria
carruagem.

Um cocheifo filosofo coslu.
mavo dtier ooe o gosto da

diminuto se todos endossem de

Machado de Assis

VIDA CAPICHABA p«s_. 32
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Dor de Cabeça
Perda de txnipo e cie dinheiro!

Quando V.S. tiver dor de cabeia, lembre-se que quasi sempre ella é
causada por desarranju* e perturbações do estômago, intestinos, fígado
e Iwço, e nio esqueça nunca «jue somente tratando cates orgâos ê que
ficará curado.

Se VÁ duvida, pergunte isto a seu medico.
Não adea.nta nada tomar pílulas, pastilhas, tablottes, comprimidos oo

outra qualquer droga calmante da dor, porque com mio se perde muito
tempo e dinheiro e nâo se fará nunca desaparecer a causa da dor dc cabeça.

Em todas as doenças o mais importante é tratar a causa* e os médicos
sabem que a dor de cabeça quasi sempre 6 causada por impurezas, sub-
stanrias infectadas e fermentações tóxicas no estômago e intestinos; 'por
isto cornem limpar estes órgãos usando Ventre-Lavre sem demora,

Ventre-Livre tonifica o estômago e intestinos, e os limpa das im*
pureaas, substancias infectadas e íemmuaçoes toxícas» que causam a dor
de cabéjfSi peso, calor o ma! estar na. rabeca* tom uras, vertigens, anesss
e vontade de vomitar, opitasfio no coração» suíocaçio, lingua soja» falta
de apetite, mau gosto na boca, quentura na garganta, cmpachamcm<>,
peio e dor no estômago, mal eslar depois de comer, arrote», aida, prisão
de ventre, dores nas articulações, indigestão, dores, eólicas o outras per»
uirlxtçôes do ventre, ligado e baço, mau baliu*, preguiça, Muoiíuleneia e
moüeza geral, cocei ras, certas moléstias da pele e dos rins, nervosismo
o outras alterações graves da saúde*

Tenha todo o cuidai d o com sua saúde.
Paira tratar a dor de cabeça e estes mií rimemos perigosos use Ventre-

Livre, remédio esplendido, tjue se vende boje nos uluk importantes
p.ii/cs do muiulu.

Lembre-se sempre:
Vcntre-Livre nâo é purgante
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Tenha sempre ern casa alguns
vidrus de Ventre-Livro
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